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01:30	B om Dia Portugal
05:00	A gora Nós
08:00	 Jornal da Tarde
09:12	B iosfera
09:46	 Há Tarde
13:00	P ortugal em Direto
14:00	 Cuidado com a Língua!
14:15	B em-vindos a Beirais
15:00	T elejornal
16:00	D . Manuel Clemente, 
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14:20	B em-vindos a Beirais
15:00	T elejornal
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16:35	S abia Que?
16:55	 O Preço Certo
17:45	 Os Nossos Dias
18:15	T elejornal Madeira
18:45	T elejornal Açores
19:15	B em-vindos a Beirais
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21:05	Á gua de Mar
21:35	S abia Que?
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00:55	T elejornal Madeira
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16:30	Açores - 9 Ilhas na Euro-
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17:00	Trio d´Ataque
19:00	24 HorasDireto
20:00	Voz do Cidadão
20:20	Got Talent Portugal
22:25	Pela Sua Saúde
23:05	Correspondentes
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01:30	Correspondentes
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20:30	Programa a designar
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22:00	Programa a designar
23:35	Só Visto!
00:25	Telejornal Açores
00:55	Telejornal Madeira

terça-FEIRA
24 de FEVEReiro                               
01:30	Bom Dia Portugal
05:00	Agora Nós
08:00	Jornal da Tarde
09:12	Cozinha em Forma
09:46	Há Tarde
13:00	Portugal em Direto
14:08	Bem-vindos a Beirais
15:00	Telejornal
16:26	Sabia Que?
16:50	O Preço Certo
17:41	Os Nossos Dias
18:11	T elejornal Madeira
18:37	Telejornal Açores
19:09	Bem-vindos a Beirais
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Festa do Chicharro
O Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe organiza a festa tradicional da Noite de 
Chicharro Rabopeixense no dia 21 de março de 2015 pelas 19h00 no salão da 
igreja St-Enfant Jésus. A festa será animada pelo DJ Jeff Gouveia. Para reser-
vas ou mais informações contatar Eduardo: 514-583-8891, Olivia Paiva: 514-
707-8877, António Calisto: 514-777-1551, Diana Borges: 514-662-5271.

Notícias do Benfica
No próximo Domingo é dia de jogo do nosso GLORIOSO pelo que teremos um 
almoço tipicamente Português, MÃO DE VACA. Informamos ainda que vamos 
realizar um Torneio de Sueca com início no dia 27 de fevereiro (sexta-feira). 
Quem não poder jogar as sextas-feiras à partir das 19h00, poderá fazê-lo aos 
sábados. Para inscrições envie um email para sportmontrealbenfica@gmail.
com, envie mensagem pelo Facebook ou ligue para o clube. Participe!

Rádio
Portugalíssimo

Produtora
Rosa Velosa

Linha aberta
514.483.2362

Contacto
publicitário: 
514.366.2888

Domingo das 15h às 18h 35 York, Westmount

1280 AM

Foi eleita no domingo dia 8 de Fevereiro a nova direção da Associação 
Cultural Recreativa Portuguesa de Lasalle, composta de treze elementos 
que representam o desejo de continuar a desenvolver atividades culturais 
representativas das nossas tradições portuguesas. 
Este grupo diretivo é composto por jovens, senhoras e seniores que represen-

tam a comunidade portuguesa de Lasalle. Foram também eleitos quatro ele-
mentos seniores para a Mesa da Assembleia.
DIRECÇÃO: Presidente: D. Cristina Antunes; Vice-Presidente: Sr. Alberto Bar-

reira; Secretária: D. Teresa Belo; Tesoureiro: Sr. João Pedro Antunes; Vice-Te-
soureiro: D. Carmine Pallazo; Directores: Sr. Carlos Roque, D.  Lurdes Costa, 
D. Preciosa Eugénio, Sr. José Ares, D. Aurora Pereira, Sr. Hernani Vidal, Sr. 
Fernando Romana, Sr. José Belo, 
MESA DA ASSEMBLEIA:
Presidente: Sr. Virgolino Bento
Vice-Presidente: Sr. Francisco Salvador
Secretário: Sr. Manuel Eugénio
Verificadora: D. Maria do Carmo
No passado domingo esta nova Direção e Mesa da Assembleia foram apre-

sentadas aos membros e amigos da Associação Portuguesa de Lasalle num 
almoço que reuniu cerca de 100 pessoas o que mostra que o movimento asso-
ciativo continua muito bem vivo na nossa comunidade da GRANDE AREA DE 
MONTREAL e vai continuar enquanto houver com certeza! a vontade e ação da 
nossa ALMA PORTUGUESA.

Associação Portuguesa
De Lasalle Já tem uma Direcção
Francisco Salvador

Festa da primavera
A Missão de Nossa Senhora de Fátima de Laval organiza a Festa da Primavera 
com o tema “Recordar e Viver” no dia 28 de março de 2015. Haverá vários artis-
tas locais durante a noite e animada com o DJ JR Production. 
Para mais informações ou reservas: Crisantina Moniz: 450-688-8260 ou 
Lina Pereira 514-296-4597.
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Editorial

Os Ministros Sabem a Quantas Andam?

O primeiro ministro do Québec e o ministro da 
saúde assinam leis, que bem podem definir um 
estilo para o próprio Governo: o de diparar mais 
rápido do que a própria sombra, noutra dimen-
são para o assalto da privatização da saúde. Ou 
seja, o Governo não dá nome às coisas e a vida 
em sociedade degenera.
O povo anda chocado sem saber bem o que 

aquela orgia vai provocar. O antigo craque da 
Federação dos Médicos agora ministro está con-
vencido de que é a verdade e o craque da econo-
mia agora ministro das finanças completa, quan-
do surpreendeu toda a gente ao dizer «a saúde 
pública ou privada a gente quer é ser servido»
Impulsionados pelo boom dos seguros de saú-

de, verificado na última década, as clínicas par-
ticulares já absorvem uma fatia significativa de 
vários serviços no Québec, ficando assim uma 
espécie de Médicos nos Hospitais dos Pobres! 
E a concretizarem-se as expectativas de Hospi-
talização Privada dentro de cinco anos, os pri-
vados poderão controlar a saúde. Por enquanto, 
ainda se está a caminhar rapidamente para uma 
quota de mercado da ordem dos 25%, o negócio 
afigura-se sedutor.
O certo é que prevalecem dúvidas quanto às 

condições estruturais de grande parte das unida-
des particulares. Os exemplos em vários Países 
provam, que não traz nenhuma economia para o 
Estado e não há controlo de qualidade nos ser-
viços. Fazem o que querem, não cumprem os 
requisitos mínimos, como já acontece nas Resi-
dências para os Velhos com os contratos «PP» 
Público - Privado. O Estado tem de mostrar coe-
rência com regras iguais para todos os cidadãos.
Nada é explicado com base em evidência cien-

tífica... Porque há um segmento altamente apete-
cível, assim o melhor é o Governo não dar nome 
às coisas! e não é também uma preocupação ha-
ver três Médicos no Governo? Há Médicos que 
reclamam, que as normas têm de ser universais.  
Está a fazer falta um Movimento de Utentes de 
Saúde, antes do desmantelamento do Estado-
-Providência no Québec. Aliás, para pasmo e 
confusão de leitores, ouvintes e espectadores, 
apresentam-se comentadores que fustigam e ne-
gam a importância do Serviço de Saúde público, 
a apoiar acriticamente as aventuras do Governo, 
a celebrar como inovadora a mais medíocre ética 
política em que, talvez sem que o saibam, ecoa o 
patronato deles.
Um critério cego de eficácia técnica sem con-

sideração pelas exigências da cidadania e coe-

são social. Sem surpresa é o abandono dos ideais 
solidários, para abraçar o credo neoliberal da 
privatização dos serviços. Tudo isto é celebrado 
pelos comentadores conservadores, sempre les-
tos a investir contra o Estado excessivo, de que 
muitos deles, se aproveitam nos seus negócios 
quando lhes convém e a pedir aos canadianos 
que se conformem. Há excepções, felizmente. 
Neste momento o conjunto de corporações que 
mandam no Québec é muito restrito e forma um 
grupo bastante numeroso. É um desencanto o 
funcionamento da ditadura fiscal para os peque-
nos e médios comerciantes e a ditadura em nome 
do bem estar do povo e da segurança social, sem 
saberem a quantas andam. Hoje o Canada está 
em crise. Mas vários Governos passaram anos 
a incentivar as reformas antecipadas, nomeada-
mente na Administração Pública. A incentivar 
com contagens de tempo ultragenerosas e bene-

fícios financeiros altamente vantajosos, tudo em 
nome da modernização dos serviços do Estado. 
A tal ponto que, hoje deve haver muitas dezenas 
de milhares de funcionários que se reformaram 
aos 55 anos e até antes.
Confesso que nunca percebi o raciocínio. Como  

poderiam resolver-se os problemas da saúde ou 
do ensino, aumentando o número de reformados? 
Sobretudo, se grande parte deles recebe pensões 
praticamente idênticas aos vencimentos. Ou seja 
o Estado paga-lhes para estarem em casa , sem 
fazer nada. Se os craques dos Governos aplicas-
sem o rigor que querem impor aos contribuintes, 
deveriam explicar, primeiro como geriram os 
dinheiros que estes confiadamente depositaram 
nos cofres públicos. Agora corporisam um dis-
curso de piruetas e nunca viram nada, mas esta-
vam lá... É cómico, se não fosse trágico.
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CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

tel.: 514 849-9966
4242, boul. st-laurent, suite 204

montréal, qué., h2w 1z3

alain Côté O.d.

poema da semana

Recordar é Viver
Ai como é bom recordar

Tudo o que deixou saudade
Parar no tempo e sonhar
Sonhar com felicidade.

Carícias eternecidas
Em tantos beijos trocados
Retalhos das nossas vidas

Que apraz serem relembrados.

Refrão
Momentos de amor

De terno fulgor
Que o tempo levou

Só resta a lembrança
Que nunca nos cansa
Nunca a quem amou.
Como e bom poder

Feliz reviver
O nosso passado
Só p’ra recordar
Queria sonhar

Sonhar acordado !...

Ai como eramos fugazes
Ardente o nosso desejo

Nas quezílias em que as pazes
Eram seladas num beijo.

Relembrar nosso passado
Da vida,  dá-nos prazer 
Que nada fique olvidado
Pois recordar é viver !…

Euclides Cavaco

Silva, Langelier & Pereira inc.
s e g u r o s  g e r a i s

75  napoléon | montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

Escatologia: O Problema
Intermédio Da Alma

A Escatologia é tratada na Filosofia e na 
Igreja. Segundo L. Berkhof, Platão en-

sinou a imortalidade da alma, ou seja a sua 
continuada existência depois da morte, e esta 
doutrina permaneceu como um princípio im-
portante na filosofia. Spinoza não teve lugar 
para ela no seu sistema panteísta, mas Wolff e 
Leibnitz defenderam-na com toda a classe de 
argumentos. Kant reteve a doutrina da imor-
talidade como um postulado da razão prática. 
O panteísmo de todas as classes se limitou a um 
modo de contemplação, e não foi conduzido a 
um “fim”. Os filósofos não reflexionaram sobre 
o futuro do indivíduo, mas pensaram profun-
damente sobre o futuro do mundo.
J.T. Addison considerou que “a crença da alma 

do homem sobrevive à sua morte, e está tão cer-
ca da universidade que não temos uma constante 
tribo, nação, religião ou grupo, que se ocupe do 
ensinamento particular”. A Igreja romana tem tido 
a sua dogmática com o seu tempo, e tanto Oríge-
nes como Agostinho ou qualquer outro, ainda são 
cabeças às quais não se inclui a revelação proe-
minente de Deus, desejada para os dias de hoje. 
As Igrejas vindas da Reforma, ou as de ministério 
particular, mantêm seus objetivos. Algumas pro-
curam nas Escrituras algo da teologia amplitu-
dista da sua ética particular, mas bem pouco do 
ensinamento de Jesus.
Por exemplo, Isaías escreve: --”Palavra que, em 

visão, veio a Isaías, filho de Amós, a respeito de 
Judá e Jerusalém. Nos últimos dias acontecerá 
que o monte da Casa do Senhor será estabelecido 
no cimo dos montes e se elevará sobre os outei-
ros, e para ele afluirão todos os povos”. (Cap.2: 
1-2; Miq. 4: 1-2). Isaías trata do Israel espiritual, 
e Miqueias, com palavras iguais, alcança o povo 
dos gentios. Posto que os profetas explicavam a 
vinda do Messias e o fim do mundo como coinci-
dentes, não é fácil explicar uma linha profética, a 
um pastor que não se relacione com Deus triuno 
para receber identificação da Verdade.
Nos dias de hoje a morte não é tão sombria como 

há uns anos atrás. Nem um tratamento sobre a 
enfermidade. O sofrimento duma doença ou aci-
dente já hoje pode ser um efeito benéfico, sobre 
o povo de Deus. Serve para humilhar o orgulho, 
para mortificar a carnalidade, para denunciar a 
mundanidade e avivar o entendimento espiritual. 
Os crentes também podem viver sobre uma expe-
riência da fé. O sofrimento por Cristo é privilégio 
glorioso. Está escrito: --”Amados, não estranheis 
o fogo ardente que surge no meio de vós, destina-
do a provar-vos, como se alguma coisa extraor-
dinária vos estivesse acontecendo; pelo contrário, 
alegrai-vos na medida em que sois coparticipan-
tes dos sofrimentos de Cristo”. (1ª Pedro 4: 12-13) 
No nosso tempo de juventude servimo-nos de um 

“Manual de Filosofia” de C. Lahr, para comparar 
o que ouvíamos na Igreja. Naquele tempo as Igre-
jas Evangélicas estabeleciam cultos em Portugal, 
com sermões dos pastores irmãos no Ministério, 
e não me esqueci das comparações que estiveram 
nas discussões dos estudos bíblicos. Por exemplo: 
--No capítulo 2 do Livro Terceiro, tratou-se de “o 
Prazer e a Dor”: Epicuro entre os antigos, Kant 
e Schopenhauer entre os modernos, afirmam que 
só a dor é real, e o que nós chamamos prazer, não 
é mais do que a libertação passageira da dor”... 
Aconteceu que um assistente cansava-se muitís-
simo de propósito, para receber melhor, sobre o 
cansaço,  os tratamentos no hospital. Converteu-
-se, e, os pastores e evangelistas acabaram por pôr 
de parte os livros seculares da Filosofia. Hoje há 
livros, cadernos, ou notas para estudar a Bíblia, 
que inunda a nossa ignorância.
A morte vem a completar a santificação. “Ten-

des chegado ao monte de Sião e à cidade de Deus 
vivo, a Jerusalém celestial, e a incontáveis hostes 
de anjos, e à universal assembleia e Igreja dos pri-
mogénitos arrolados nos céus e a Deus, o juiz de 
todos os justos aperfeiçoados. (Hebreus 12: 22-
23). Cristo deu a sua vida para libertar os peca-
dores; seríamos infelizes se Ele não a desse. “Se 
a nossa esperança em Cristo se limita apenas a 
esta vida, somos os mais infelizes de todos os ho-
mens”. (1ª Coríntios 15: 19). De facto, se somos 
justos para o Senhor enquanto vivos, alem de atri-
bulados, teremos “alívio quando do Céu se mani-
festar o  Senhor Jesus com os anjos do seu poder”. 
(2ª Tessalonicenses 1:7). “O Senhor mesmo, dada 
a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, 
e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, 
e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro” (1ª 
Tessal. 4:16). “Agora, pois, já não há condenação 
para os que estão em Cristo Jesus, porque a lei do 
Espírito da vida nos livrou do pecado e da morte”! 
(Romanos 8: 1-2).
Os argumentos históricos e filosóficos, a res-

peito da imortalidade da alma, desviaram-se 
de muitos pregadores, porque, na Bíblia, Deus 
diz a Verdade na sua palavra.

J. J. Marques da Silva

Quem é ele?
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Matança do Porco no Estrela do Oceano

Domingo passado, dia 8 de Fevereiro de 
2015, festejou-se, em grande, o tradicional 

almoço da Matança do Porco/Festa do Sarra-
bulho no restaurante Estrela do Oceano.
É bastante interessante ver estas tradições em 

Montreal. É claro que não é o que era antigamen-

te mas podemos festejar as delícias tradicionais 
da Matança do Porco à moda dos Açores e tam-
bém, do Sarrabulho à moda do Minho.
O restaurante Estrela do Oceano estava cheio. 

As suas duas grandes salas cheias de alegria e 
festejando este evento tradicional. Amigos e 
amigas, sobrinhos e familiares, todos ficaram 
encantados com a mesa de sobremesa que foi 
uma delícia para todos. Havia Torresmos, Bata-
ta-doce, Inhames, Morcela, Febras de Porco, Fa-
rinhatos, Fígado, bucho, coração, papas de sarra-

bulho, arroz sangue, e, para as crianças, batatas 
fritas, tudo isso num estilo de bufete. Nesta tarde 
tivemos o prazer de ouvir concertinas e cantares 
açorianos. Sim, adorei ver estas lindas tradições. 
Para as pessoas que não foram a esta festa devem 
esperar para o próximo ano para 
poderem ver e apreciar estas tradi-
ções açorianas e minhotas. 
Parabéns ao restaurante Estre-

la do Oceano.

João Arruda
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Missa Folclórica e Marchas

Na igreja Santa Cruz teve lugar neste do-
mingo a uma festa religiosa no encerra-

mento do mês das comunidades e para fechar 

com a chave de ouro o Pe. José Maria Cardo-
so, na sua homilia fez lembrar o que é impor-
tante a união entre todos. 
Pois, pelo segundo ano consecutivo se confir-

mou a presença de mais grupos, começou pela 
bandas e orquestra, seguindo de artistas e para 
finalizar ranchos e marchas tais como, Praias 
de Portugal, Estrelas do Atlântico, Cana Verde, 
Campinos do Ribatejo, e, o Grupo Folclórico 
Português da Santa Cruz, e, as marchas bem co-
loridas da Associação Portuguesa do Canadá e 
Clube Oriental. 
A igreja estava completamente e os cânticos e 

trechos religiosos foram lidos pelos representan-

tes dos grupos acompanhados pela vibração de 
todos os instrumentos. 
A terminar o Padre José Maria convidou a 

todos os participantes a assinar o contrato 
para o próximo ano esperando que haja um 
maior participação para o próximo ano.

São Valentim no Oriental

Telmo Barbosa

14 de fevereiro é considerado em muitos 
países como festa dos namorados. Os ca-

sais têm esta altura para trocar palavras amo-
rosas, de prendas com provas de amor e de 
rosas vermelhas. o Oriental aproveitou esta 
ocasião para compartilhar com sócios e ami-
gos apresentando uma ementa bem Oriental.
Uma entrada com corações de marmelada e de 

queijo com majaricão para cortar o doce seguin-
do de uma sopinha bem quentinha de legumes e 
dois pratos em opção salmão no forno com purê 
de batata e legumes ou lombinhos de porco. A 
sobremesa foi composta de chocolate e morango 
no maior prazer de agradar todas as bocas. Com 
uma noite muitíssimo frio e uma sala de mais 
100 corações tivemos m serão musical a cargo 

do DJ Jeff Gouveia com mais variadas músicas 
para todos os gostos. A vice-presidente do Orien-
tal apresentou a nova direção a todos os presen-
tes e salientando e para a continuidade do clube 
haverá a todas as sextas-feiras, jantares seguindo 
a noite com um bom joguinho de cartas ou ou-
tros divertimentos e que as próximas festas serão 
mais requintadas com novas ementas para um 
Oriental Maior.

Telmo Barbosa



A Voz de Portugal  |  18 DE FEVEREIro de 2015  |  P. 7

Caixa Portuguesa

Consulte um dos nossos conselheiros
514-842-8077

e habilite-se a ganhar bilhetes 
para uma noite de fados com Camané!

REER ou CELI
Contribua para o

Automóvel férias reforma

saúdecasa seguro
viagem

estudos

etc.

COTIZAÇÃO BILHETES

2000 $ 1

3000 $ 2

DATA LIMITE 
PARA A COTIZAÇÃO

2 DE MARÇO DE 2015
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Gala dos Artistas

No 4 de dezembro de 2013 
foi uma noite histórica, pois 

nunca a comunidade tinha orga-
nizado tal evento. Eddy Sousa e 
Marie Josée Cordeiro fizeram o 
que ninguém tinha feito no pas-
sado, reunir estrelas do passado, 
do presente e do futuro numa só 
noite. No sábado, dia 7 de feverei-
ro na igreja St-Enfant Jésus reno-
vou-se o mesmo evento, com uma 
nova edição. 
Differente,... sim. 

Porque agora não se fala do passa-
do, mas do presente. não se fala em 
grupos nem de nostalgia, mas sim, 
de cantores de cá e de lá. Os organi-
zadores desta festa deram um pas-
so muito mais profissional, e mais 
interessante. De um lado, os apre-
sentadores, Lina Perreira e Eddy 
Sousa fizeram um grande trabalho 
de apresentação, tendo este sido 

bastante apreciado, do outro lado, 
achei uma falta de coesão na par-
te musical. Esta festa foi uma das 
melhores na parte artística porque 
havia  todos os estilos de música. 
As festividades acabaram pelas 2 
da manhã, foi mesmo para ganhar 
pontos na comunidade. 
O programa foi dividido em três 

partes, tendo como primeira atuação 
o Fado. Atuaram Jordelina Benfei-
to, Marta Raposo, Luís Duarte, An-

tónio Moniz. Achei esta parte muita 
boa, tradicional, e, durante o jantar, 
foi muito bem escolhido, depois foi 
a atuação de Joe Puga que iniciou a 
parte mais mexida desta festa, Eddy 
Sousa com as suas músicas românti-
cas, Vasco Sousa que pela primeira 
vez durante a noite, convidou todos 
para a dança, Mario Duarte tam-

bém fez mexer os presents, agora 
já bastante animados. Menos bem 
organizada foi a atuação de  Vivia-
na Lourenço . Ela canta muitíssimo 
bem mas quando toda gente estava 
a dançar, não era o melhor momen-
to para cantar o  fado; todos esta-
vam um pouco dececionados com a  

escolha da canção,naquele momen-
to preciso. Quando o Jimmy Faria 
chega ao palco todos sabem que a 
música é para fazer mexer o povo 
e de certo modo, foi o que aconte-
ceu, Jomani encantou-nos com uma 
nova canção e  Enio Rebolo também 
fez um bom espetáculo. Também o 
duo Duo Meio-Tempo teve as suas 
dificuldades, pois foi demasiado  
longo.Bela música,estilo bastante 
único, fantástica atuação, mas rit-
mos um tanto lentos para uma festa 
como esta. Era demasiado cedo na 
noite, para este tipo de canções... 

O José Sousa fez também nos pre-
senteou com uma bela prestação. A 
seguir foi a  vez de Júlio Lourenço 
que na semana anterior nos deu um 
“bombom”, e nesta semana ofere-
ceu mais um toque do seu talento. 
Eu não conheci o Sr. Júlio há 18 

anos atrás, mas agora, acho que ele 
vai dar uma grande força na parte 
artística na comunidade, o futuro 
nos dirá. Tencionamos fazer uma 
entrevista com ele ,num futuro mui-
to próximo, afim de o dar-mos a co-
nhecer melhor aos nossos leitores. 
O Conjunto Rythmo fez uma boa 
apresentação, pena ter sido tão cur-

ta. Rosa Maria e Tony Borges esti-
veram muito bem. O Ricky “Elvis” 
fez um grande espetáculo,.... não 
por causa de ser um  bonitão mas 
porque  fez vibrar toda a sala com 
o seu estilo e jeito. Foi mesmo um 
lindo espetáculo. Arlindo Andrade, 
Alex Câmara fizeram todos uma 

prestação linda e muito profissional 
e para finalizar a noite, o mais an-
tigo cantor da comunidade Rober-
to Cabral cantou e encantou toda 
a sala. Em resumo, uma noite fan-
tástica, 3 canções interpretadas por 
cada artista, uma sala cheia, boa co-
mida, boa gente, e todos os artistas 
fizeram um ótimo espetáculo. Para-
béns a toda a equipa da Associação 
Portuguesa do Canadá, e, aos orga-
nizadores desta festa, Eddy e Sonia 
Sousa, DJ XMen, Virgílio e Maria 
Santos, Antonio Moniz Marie Josée 
Cordeiro, e Suzette Nobre.

Sylvio Martins
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Festa de São Valentim em Anjou

Humberto Cabral

Sábado 14 de fevereiro, dia de São Valentim 
no centro comunitário do Espírito Santo 

de Anjou foi um bonito serão entre amigos 
com muita alegria.
Também, pela primeira vez, teve um conjunto, 

Estrelas da Noite, que fizeram uma linda presta-
ção, como eles fazem parte um pouco da casa. 
Nesta linda noite o centro teve a honra de ter en-
tre-nós a deputada Paulina Ayala do NPD e Ri-
chard Celzi conselheiro do distrito de Mercier-
-Hochelaga-Maisonneuve-Tétreaultville.
O ambiente amoroso aqueceu o centro e fez es-

quecer o frio que está lá fora. A comida foi uma 
verdadeira delícia, e, podemos dizer que a equi-
pa de cozinheiros e a direção estão de parabéns.
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“Soirée” de Gala na Santa Cruz

O dia de São Valentim, cele-
brado anualmente em 14 

de fevereiro em diversos países, 
é uma oportunidade de demons-
trar afeição por meio de presentes 
como cartões, flores, chocolates e 
mensagens de amor.
É mesmo? Não sabemos muito so-

bre sua origem, trata-se de uma das 
ocasiões do calendário nas quais se 
celebra o amor e o romance, e al-
guns acreditam que a versão moder-
na da celebração é produto dos ma-

Sylvio Martins

rketeiros interessados em ganhos 
comerciais.
Uma das origens do dia de São 

Valentim é uma tradição antiga que 
teria se originado em um festival 
romano de três dias chamado Lu-
percalia.
O festival celebrava a fertilidade e 

ocorria no meio de fevereiro. O seu 
objetivo era marcar o início oficial 

da primavera. Como parte das ce-
lebrações, jovens sorteavam nomes 
de garotas misturados dentro de 
uma caixa. Os dois então se trans-
formavam em namorados durante a 
festa, e podiam até casar. Nos sécu-
los seguintes a Igreja decidiu erra-
dicar celebrações pagãs e por isso 
transformou o evento em uma festa 
cristã, em homenagem a São Valen-
tim.
Este ano estive presente no Gala 

de São Valentim na Santa Cruz. Eu 
estou sempre a tentar dar uma visão 
diferente e vou sempre em vários 
lugares para esta grandiosa festa 

dos namorados. Já fui a Laval, Ste 
Thérèse, West-Island, Anjou, e, este 
ano, pela primeira vez foi Santa 
Cruz.

Tive muito receio de ir a esta festa, 
muito medo do que estou vou fazer 
nesta festa.
Mas, afinal fiquei muito surpreen-

dido!
A comida foi uma verdadeira de-

lícia, o jantar também foi servido 
muito profissionalmente e achei 
bastante inovador o “Photobooth”. 
Onde o grande profisional Manuel 

Ribeiro esteve presente para apa-
nhar as fotos de cada casais que 
estavam presente. A sala foi prepa-
rada lindamente para este evento, 
foi mesmo um encanto. as mesas 
estavam lindas e cadeiras foradas, 
realmente um GALA.
Na parte artísitica foi mesmo bem 

escolhido, Jomani iniciou esta noi-
te com canções de amor e romance, 
todos adoraram a escolha das can-
ções amorosas e o Júlio Lourenço 
finalizou esta noite com duas pres-
tações que surpreendeu-me. Não 
pela primeira parte onde ele cantou 

muito bem a parte mais romantica, 
mas, a segunda parte foi uma verda-
deira surpresa, acho que ele tem um 
grande talento para cantar e que ele 
está a surpreender muitos na comu-
nidade, Também podemos notar que 
a noite foi animada pelo DJ Brian 
Ferreira. 
Para finalizar tivemos duas gran-

des surpresas, a primeira foi a apre-
sentação de dança Tango pela es-
cola situada na rua St-Laurent que 
agradou os presentes, e, a segunda 
surpresa uma apresentação de dança 
Kizomba que fez a delicia dos na-
morados dando um pequeno curso 

rápido a alguns que quiseram apren-
der a dançar esta nova dança lasci-
va... OH LA LA!!!

Parabéns aos organizadores, a 
equipa da cozinha e a todos que 
trabalharam muito para fazer 
desta noite um grande sucesso.
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Eurogrupo aceita pagamento
antecipado de Portugal ao FMI
O presidente do Eurogrupo, 

Jeoren Dijsselbloem, anun-
ciou hoje que os ministros das 
Finanças da zona euro aceitaram 
que Portugal reembolse anteci-
padamente parte do empréstimo 
contraído junto do Fundo Mo-

netário Internacional (FMI), no 
quadro do seu programa de assis-
tência.
Segundo Dijsselbloem, a proposta 

de Portugal para o reembolso anteci-
pado de parte da sua dívida ao FMI 
mostra “o quão depressa um país 
consegue recuperar” de um progra-
ma de ajuda externa, a exemplo do 
que tinha já acontecido com a Irlan-
da. “É um sinal claro da confiança 

renovada que os mercados têm em 
Portugal”, sublinhou, por seu lado, 
o comissário europeu para os Assun-
tos Económicos e Financeiros, Pier-
re Moscovici.
Sobre esta mesma matéria, a mi-

nistra das Finanças disse hoje, em 

Bruxelas, que o Eurogrupo decidiu, 
de forma unânime, que “o contexto 
adequado” para prosseguir discus-
sões com a Grécia é “uma extensão 
do programa”, e que não haverá mais 
conversações sem que tal suceda.”
A questão é que o diálogo (entre 

a Grécia e os seus 18 parceiros da 
zona euro) deve ser feito num deter-
minado enquadramento, e a posição 
unânime é que o enquadramento 

adequado é uma extensão do progra-
ma (...). Não há mais discussões sem 
recebermos pedido” por parte das 
autoridades gregas, indicou Maria 
Luís Albuquerque, no final de uma 
reunião do Eurogrupo.
Segundo a ministra, “aquilo que as 

autoridades gregas pretendem é ter 
um diálogo, aparentemente, relativa-
mente àquilo que podem ser mudan-
ças no contexto do programa, mas 
cabe às autoridades gregas fazer o 
pedido que crie condições para que 
esse diálogo possa ser levado por 
diante”.
Maria Luís Albuquerque confirmou 

que “foi falada a possibilidade de 
haver uma (nova) reunião (do Euro-
grupo) na sexta-feira”, mas realçou 
que a mesma está “dependente de 
o pedido (de extensão do progra-
ma” ser recebido e avaliado pelas 
instituições.”Só será convocada se 
efetivamente se receber o pedido das 
autoridades gregas e se a avaliação 
desse pedido for de tal forma que 
justifique a marcação de outra reu-
nião esta semana”, apontou.
Sublinhando repetidamente que as 

discussões se focaram no “enqua-
dramento adequado” para as mes-
mas terem lugar, a ministra realçou 

que “existe um programa em curso, 
o governo grego diz que precisa de 
tempo para ter esta discussão, e, da 
mesma maneira que quando foi a 
passagem do primeiro para o segun-
do programa, esse tempo decorreu 
em paralelo com o primeiro progra-
ma, aquilo que o Eurogrupo entende 
é que o enquadramento adequado 
para que se possa levar esta discus-
são mais para a frente” é a extensão 
do atual programa.”
Houve 18 países no Eurogrupo e 

três instituições que unanimemente 
tomaram a mesma posição”, enfa-
tizou, acrescentando que “o pedido 
naturalmente tem que vir das autori-
dades gregas, porque só as autorida-
des gregas é que podem tomar essa 
decisão”.
Por fim, Maria Luís Albuquer-

que assegurou que nunca se dis-
cutiu até ao momento um cenário 
de uma saída da Grécia do espa-
ço monetário único.”Posso-lhe 
garantir que no Eurogrupo essa 
discussão não aconteceu. Nem no 
Eurogrupo de quarta-feira nem 
nos grupos de trabalho em que 
participamos. Essa discussão não 
teve lugar”, declarou.
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Joel Neto

REGRESSO A CASA
Um diário açoriano

Terra Chã, 19 de Dezembro de 2014
No ano passado, fui à praia até Dezembro. Dia-

riamente, ao meio-dia em ponto, desligava o com-
putador, enfiava o cão no banco de trás e descia 
até à Silveira. À uma e meia estava de volta. Tinha 
nadado trinta minutos, passeado o bicho outro tan-
to e fumado um cigarro em frente ao mar. Foi a pior 
fase da minha relação com ele. Às vezes ponho-
-me a reler os textos destes dois anos e meio: as 
crónicas, os diários, a ficção. Só de vez em quando 
aparece o mar. 
Revejo as fotografias: o mar está lá, talvez até 

nas melhores, mas só se mostra de oito em oito. 
Recapitulo os passeios, considero as rotinas, con-
to os piqueniques. O mar manifesta-se, mas não 
sempre. Desde o início que o mar é uma presen-
ça periférica na vida que aqui temos. O que seria 
extraordinário se não o tivesse sido também nos 
primeiros dezoito anos que vivi aqui, até à facul-
dade. Não é preciso grande esforço de memória: 
lembrar é a minha profissão. Nós íamos à praia, e 
aliás até lhe chamávamos “ir para o mar”. E íamos 
à pesca, e se podíamos andávamos de barco, e 
alguns de nós até navegavam entre ilhas. Mas de 
vez em quando. Em determinados momentos. Às 
vezes perguntam-me porque é que as cidades, vi-
las e freguesias dos Açores se mantêm de costas 
para ele. Ou porque é que, nas nove ilhas, não há 
mais do que duas ou três razoáveis esplanadas em 
frente ao mar. E, em todo o caso, os meus próprios 
relatos aí estão: porque é que o mar aparece tão 
pouco neles? Porque, para os açorianos, o mar é 
aparição. Pode ser aquilo que une ou aquilo que 
separa. O que não pode nunca é deixar de ser epi-
fania. Milagre. O mistério, esse, está na terra. No 
centro da ilha, mais até do que nas suas entranhas 
efervescentes. O mistério está na solidão.

A Humanidade Está Atravessar
Uma Crise Sem Precedentes

Por sermos uma espécie pensante, temos ten-
dência para cuidar seriamente, daquilo que 

pensamos ter mais valor. 
Cuidamos do motor do carro para não queimar, 

da casa para não se deteriorar, do trabalho para não 
sermos ultrapassados, do dinheiro para não faltar. 
Alguns preocupam-se com a roupa; outros, com as 
jóias e, ainda outros com a sua imagem social. 
Mas qual é o nosso maior tesouro? 
O que é que deveria ocupar o centro das nossas 

atenções? 
O carro, a casa, o trabalho, o dinheiro, a roupa, as 

viagens?
Não! A vida! Sem ela, não temos nada e não so-

mos nada. E sem qualidade de vida, ainda que este-
jamos vivos, não encontraremos sentido, encanto, 
saúde e prazer de viver. 
Sem qualidade de vida, os ricos tornam-se miserá-

veis; os fortes tornam-se frágeis; os famosos vivem 
uma farsa. 
Mas será que cuidamos com seriedade da nossa 

qualidade de vida como cuidamos das outras coi-
sas? 
Raramente. 
Quem é mestre em administrar a sua emoção? 

Muitos governam países, mas são controlados pe-
las suas emoções doentias. 
Quem é especialista em liderar os seus pensamen-

tos? 

Muitos dirigem empresas, mas são algemados pe-
los seus pensamentos. Sofrem por pequenos pro-
blemas e, o que é pior, por coisas que nunca acon-
tecerão. 
Quem destila sabedoria nas derrotas e é um pe-

rito em pensar antes de reagir? Até os psicólogos 
e os psiquiatras, que são profissionais com a res-
ponsabilidade de cuidar da saúde dos outros, têm 
dificuldade em cuidar da qualidade de vida deles. 
Muitos exigem demasiado de si, trabalham em ex-
cesso, não têm tempo para se dedicar aquilo que 
mais amam. São dedicados aos outros, mas são 
péssimos para si mesmos. 
Quanto tempo é que temos despendido para viver 

a vida como uma grande e apaixonante aventura? 
Para alguns, a vida tornou-se um mercado de rotina 
uma fonte de tédio. Acordam, andam e trabalham 
sempre da mesma maneira. Alguns jovens só con-
seguem perceber que algo está mal nas suas vidas 
quando se tornam adultos frustrados, cujos sonhos 
foram enterrados nos becos da sua história. Alguns 
pais só conseguem perceber a crise familiar em que 
se encontram depois das suas relações com os filhos 
estarem desfeitas. A nossa espécie está a passar por 
uma crise sem precedentes. Desenvolvemos tecno-
logia para todas as classes de distracções como em 
nenhuma outra geração, mas não desenvolvemos a 
tecnologia psíquica e educacional para nos trans-
formarmos, e para irrigarmos a nossa emoção com 
prazer. 
A vida é tão breve comos os raios de sol que 

surgem sorrateiramente na mais bela manhã e 
se despedem subtilmente ao anoitecer sem dei-
xar vestígios.

JOSÉ DA CONCEIÇÃO

Europa, Grécia e Ucrânia

Apesar da ligação entre Europa, Grécia 
e Ucrânia parecer evidente, esta mesma 

ligação encerra uma questão de fundo per-
tinente que tanto as instituições Europeias 
como os próprios povos da Europa se recu-
sam a enfrentar ainda que a pressintam: que 
espécie de União Europeia se pretende?
Esta é a questão fundamental que devido a mui-

tos receios, orgulhos encapotados e interesses 
por vezes mesquinhos criam confusão na mente 
do cidadão comum. Mas vamos por partes, co-
meçando pela Grécia. 
Este país do Mediterrâneo passa por uma das 

mais graves crises financeiras e económicas, aci-
ma de tudo uma crise de alma que os deixa en-
curralados numa dívida draconiana. Se podemos 
dar algum crédito à justificativa de que a dívida 
é insustentável, por outro lado não podemos es-
quecer que nada é feito, ou muito pouco foi feito 
por parte dos Gregos para eliminar as circuns-
tâncias que os conduziram a tal desaire. Indepen-
dentemente de concordarmos com austeridades, 
governos alemães, franceses, instituições Euro-
peias, FMI, etc., os Gregos não podem esquecer 
que foram eles que pediram o dinheiro que agora 
devem (e algum já foi perdoado), que foram eles 
que tomaram a iniciativa de esconderem os fac-
tos e viverem uma ilusão durante anos. 
Ora isto revela um problema cultural gravís-

simo que nenhum perdão de dívida irá resolver 

pois mais à frente irá surgir outra vez fruto de 
todo o sistema Grego estar assente sobre uma 
base ilusória. Por outras palavras, não se extrai 
a raiz do problema, logo este não desaparecerá. 
Agora temos a Ucrânia. 
A guerra que se trava numa parte do leste Ucra-

niano revela-se demolidora para as populações 
civis locais, com impacto significativo também 
no restante da Ucrânia. 
Se podemos criticar a Rússia pelo apoio “não 

declarado” aos rebeldes que combatem o gover-
no Ucraniano, também devemos olhar um pouco 
para o que foi feito que possa incendiar a situa-
ção. Sabemos que a Rússia, apesar da aparente 
abertura das últimas décadas, manifesta ainda 
um pesar significativo pelo desmembramento da 
União Soviética, pela perda de influência mun-
dial, pelo falhanço das suas ideologias e pelo 
facto de ter que se apoiar naqueles que tão feroz-
mente combateu indiretamente. 
Esta ferida no orgulho Russo estava latente 

apenas à espreita da melhor oportunidade para 
brotar. Sabemos que Putin cada vez mais na sua 
postura e discursos adopta uma característica 
desafiante. A expansão da União Europeia e da 
NATO são duas situações que são vistas como 
uma ameaça e que justificam internamente para 
a Rússia a mobilização patriótica em torno deste 
tipo de intervenções. 
No meio disto onde para a União Europeia 

(UE)? Continua nas suas eternas lutas internas 
entre quem tem mais influência, quem manda 
em quem, burocracia pesadíssima, tudo filhos 
dos individualismos nacionalistas dos países que 

compõem a UE. Na pusilanimidade que cada 
vez mais cultiva, vira-se para o seu eterno alia-
do EUA para vir em socorro, tanto no plano fi-
nanceiro como militar e estratégico. Onde está 
o tal orgulho nacionalista de todos esses povos 
que são orgulhosos com o vizinho mas fracos a 
enfrentar problemas que são de todos? A Grécia 
é um problema de toda a UE na defesa do Euro, 
e como falamos de dinheiro talvez esse proble-
ma seja mais facilmente resolvido com algumas 
“beliscaduras” para alguns. No plano geoestraté-
gico é mais complicado pois tudo que seja mili-
tar causa aversão, o que é compreensível. 
Mas o que é menos compreensível é o esqueci-

mento desse passado onde se verificou na teoria 
e na prática que o valor do conjunto unido era 
superior ao somatório das partes, e que só atra-
vés duma estreita união a nível do cidadão este 
se mostra capaz e disponível para compreender 
as posições dos seus vizinhos ainda que de ime-
diato não lhes sejam simpáticas. 
Mantendo os povos apartados, antagonizando-

-os ao nível do cidadão comum e forçando-os a 
unir por meio de instituições que para o cidadão 
comum não passam de monstros administrativos 
que lhes sugam os impostos, estaremos a minar 
os próprios fundamentos da Europa, incapaci-
tando-a para enfrentar os desafios de um Mundo 
em convulsão. 
Este projeto Europeu levado a bom termo se-

ria uma das mais belas iniciativas da Huma-
nidade e que com certeza marcaria um avan-
ço humano importante.

Jorge Correia
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preparado por Tony Saragoça

Segunda Guerra Mundial (1939 - 1945)

Programa da semana
Quinta-feira 19 de fevereiro
- Almoço de beneficiência contra o câncro no Portus Calle

Sábado 21 de fevereiro
- Matança do Porco no Restaurante Estrela do Oceano

1938 - Anexação da Áustria
Em março de 1938, Hitler anexa a Áustria (Ans-

chluss), tornando-a província do Reich. 

1938 - Guerra Civil Espanhola
Em 18 de julho, os generais Mola e Francisco 

Franco rebelam-se contra a República, repre-
sentando a coligação de forças conservadoras (a 
direita monarquista, a Igreja católica, e os gru-

pos fascistas da Falange Espanhola) iniciando a 
guerra-civil que durou dois anos e nove meses. 
Enquanto a França e a Inglaterra optaram pela 
política de não intervenção, Hitler e Mussolini 
auxiliaram abertamente os nacionalistas de Fran-
co (Legião Condor e Grupo de Tropas Voluntá-
rias). 
1939 - Pacto de não agressão 
germano-soviético
Em agosto de 1939, é assinado o Pacto de não 

agressão germano-soviético, cujas cláusulas se-
cretas implicam na partilha da Polônia, reconhe-
cendo a hegemônia soviética sobre os Estados 
Bálticos (Letonia, Estonia e Lituania). A estrada 
da guerra estava aberta.

1939 - Invasão da Polônia
Em setembro de 1939, as tropas alemães cru-

zam a fronteira polonesa e marcham em direção 
a Varsóvia que será a primeira capital européia a 
conhecer as agruras do bombardeio aéreo. Ape-
sar dos esforços, os poloneses não têm condições 
de deter a poderosa máquina militar germânica. 
Pela primeira vez é utilizada em larga escala a 
estratégia da blitzkrieg - a “guerra relâmpago” 
- maciças operações com divisões blindadas 

que atuam como pinças,encurralando o inimi-
go, isolando-oem bolsões, para posteriormente 
levá-los ao esmagamento ou à rendição. 1939.
Declaração de Guerra A Inglaterra e a França en-
viam ultimatos, exigindo a retirada imediata das 
forças alemãs do território polonês - dando-lhes 
um prazo de vinte quatro horas - findo os quais 
automaticamente se declarariam em guerra com 
a Alemanha. A 3 de setembro, chegam à Chance-
laria alemã as declarações de guerra. A Polônia 
resistiu por poucomais de um mês, terminando 
por render-se.  incondicionalmente.

A desobediência de Sousa 
Mendes’ às ordens
daditadura de Salazar 
De acordo com o Dr. Mordecai Paldiel, antigo 

Director do Departamento do “The Righteous 
Among The Nations at Yad Vashem”, “No Por-
tugal daquele tempo,  era impensável que um di-
plomata official, especialmente num posto sensí-
vel, desobedecesse a directivas e não tivesse que 
subir as respectivas consequências. Noentanto, o 
historiador Avraham Milgram, tem uma opinião 
diferente. Milgram diz que “emitir visas, contrá-
rio às instruções, era coisa comum em todos os 
consulados portugueses por toda a Europa”, e, 
que esta forma de insubordinação era rifada nos 
círculos consulares. Sousa Mendes começou a 
desobedecer à Circular 14 quase imediatamente, 
sobre pretextos que era uma diretiva desumana 
e racista.

Visa salvadora de vida imitida
por Dr. Aristides de Sousa 
Mendes emJunho 19, 1940

O processo que acabou 
por por termo a carreia 
consular de Sousa Men-
des começou por causa 
de 2 visas: o primeiro 
imitido a 28 de  Novem-
bro de 1939 ao professor 
Arnold Wiznitzer um his-
toriador austríaco ao qual 
tinham retirado a sua na-
cionalidade, de acordo 
com as Leis de Nurem-

berg e o segundo imitido a Eduardo Neira La-
porte, um espanhol republicano a 1 de Março de 
1940, activista anti-Franco, que vivia em Fran-
ça. Sousa Mendes foi reprimandado e avisado 
por escrito,que qualquer nova transgressão ou 
violação a este respeito, seria considerado deso-
bediência e entamaria proceduras disciplinares 
irrevocáveis,pois já tinha repetidamente come-
tido outros actos pelos quais já  tinha recebido 
avisos e sanções.

Entrudo como
cartaz turístico

António Pedro Costa
O dia de entrudo encerra o período carnavalesco, 

em que nos Açores assume peculiaridades muito 
diversas de outros espaços do território português. 
As tradições do carnaval como são exemplo as deli-
ciosas malassadas, as batalhas de água, outrora de 
flores e de limas e mesmo as danças de Entrudo que 
percorrem algumas das as nossas freguesias e, bem 
assim, os bailes de gala, correspondem a memórias 
do passado, a que se juntam a celebração do dias 
dos amigos, amigas, compadres e comadres.
Duram um mês as folganças das festas do carna-

val, onde os salões e as ruas se enchem de foliões 
que festejam até às tantas, alegrando todos quantos 
se dispõem a dar vivas ao Rei Momo.
Neste período, todos dizem que é carnaval e nin-

guém leva a mal, pelo que o ambiente é descon-
traído com boa disposição e convívio salutar, onde 
os protagonistas principais são o povo, que tem no 
carnaval um momento propício para esquecer as 
agruras da vida e dar largas a exuberantes manifes-
tações de alegria.
Muitos micaelenses procuram vestir-se a rigor, se-

jam com trajes de gala, sejam com máscaras, que 
ajudam a criar um ambiente de cor, que para além 
do glamour do baile e do som rítmico de conhecidas 
músicas brasileiras e até mesmo com concursos de 
fantasias, mostram a criatividade e a imaginação dos 
participantes.
Os foliões do entrudo esquecem a lufa-lufa do dia 

a dia e entregam-se de forma entusiástica, à con-
fraternização e à brincadeira, próprias da época 
carnavalesca. Por toda a ilha, a época do carna-
val é comemorada de forma intensa e as escolas e 
as instituições promovem desfiles muitos vistosos 
com crianças e adultos. Muitas das iniciativas têm 
o mérito de constituir um cartaz turístico interno, ul-
trapassando mesmo outras festas ao redor da ilha, 
pelo que deveriam ser aproveitadas pelas entidades 
organizadoras, para promoverem esta quadra tão 
caraterística deste período do ano, incluindo-os nas 
agendas dos grandes eventos culturais, étnicos e 
sociais que têm lugar nas nossas ilhas.
O exemplo do carnaval na ilha da Madeira, em que 

o governo regional apoia a realização do carnaval 
trapalhão ou desfile das escolas de samba, que deli-
ciam os turistas com a alegria própria dos insulares, 
são iniciativas que atraem muitos forasteiros e objeto 
de coberturas mediáticas de nível nacional, com re-
torno financeiro para a atividade económica.
Segundo alguns estudiosos, esta tradição poderá 

ter começado no início do século XX, em que as pes-
soas se reuniam às quintas-feiras, conhecidas como 
noites de serões, para escolher o trigo e outros ce-
reais que seriam utilizados nas comemorações do 
Espírito Santo, a festa da solidariedade em todas as 
ilhas e onde se aproveitava a ocasião para se con-
viver e celebrar a amizade com música e muita folia. 
Hoje em dia, os contornos da festa são bem di-

ferentes, mas permanece a mesma exaltação da 
amizade, encontros que agora se realizam sobre-
tudo em restaurantes e hotéis.
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SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, T.:1.613.729.0883
Cons. Geral de Portugal em Montreal
2020 Rua de University, S: 2425, T.: 514.499.0359

Horário de Atendimento
2ª-feira	 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira	 9H00-13H00
4ª-feira 	 9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira	 9H00-13H00
6ª-feira	 9H00-13H00
Secção VISA
3ª-feira	 14H00-15H00
5ª-feira	 14H00-15H00

Centro de Ajuda à Família	T .:514.982.0804
Centro Acção 
Sócio Comunitário	T .:514.842.8045

CENTROs

Associação dos Pais
333 de Castelneau, Montreal	T .:514.495.3284
Ass. de Nossa Senhora de Fátima
1815 Favreau, Laval, 	T .:450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá
4170 St-Urbain, Montreal	T .:514.844.2269
Ass. Portuguesa do Espírito Santo
6024 Hochelaga, Montreal	T .:514.254.4647
Ass. Portuguesa de Lasalle
2136A Pigeon, Montreal	T .:514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse
103B Turgeon, Ste-Thérèse                          T.:514.435.0301
Ass. Portuguesa do West Island
4789 Boul. des Sources, Montreal        T.:514.684.0857
Ass. Terra Quebequente	T .:514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229 Fleury O., Montreal	T .:514.388.4129
Centro Com. do Divino Espírito Santo
8672 Forbin Jason, Montreal	T .:514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60 Rachel O., Montreal	T .:514.844.1011
Circulo de Rabo de Peixe	 T.:450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000 Coutrai, H3S 1C2	T .:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	T .:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100 Bernard O., H2T 2K1	T .:514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, Montreal	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, Montreal	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	T .:514.648.8343
cana verde	T .:514.618.9087
Estrelas do Atlântico	T .:450.687.4035
Ilhas do Encanto	T .:514.388.4129
Portugal de Montreal	T .:514.834.0920
Praias de Portugal	T .:514.844.1406
Verde Minho	T .:514.865.7603

igrejas
Igr. Baptista Portuguesa	T .:514.577.5150
Missão Santa Cruz	T .:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	T .:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
16 de feverEIro de 2015
1 Euro = CAD 1.430040

4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

Mercearia 
Portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
Tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

Tel.: 514.943.7907

TRANSPORTES 
BENTO COSTA
Tel.: 514.946.1988

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. Rosemont
Tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

Linhas da mão e cartas. 
Vidente com dons naturais. 
Resolve os seus problemas 

sem voodoo.
Rosa: 514-278-3956

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

bancos e 
serviços 

financeiros

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

canalizador

fotografo

contabilistas

dentistas

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

eletricidade

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

agências
funerárias

Eduino Martins
Cel.: 514.862.2319

Pedro Alves
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

importadores

MERCEARIAS

MERCEARIA
SÁ E FILHOS

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

monumentos

notários

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

355 rua Rachel Este
Tel.: 514.844.3054 traduções

transportes

Casamentos, 
Batizados, Festas,...
Tel.: 514.299.1593

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

restaurantes

TRAGA O SEU VINHO
LE Grill

Tasquaria
Cozinha portuguesa

Peixe | Tapas

2490 Bélanger, Montreal
Tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

restaurantes

5938, St-Hubert (Rosemont)
Montreal, QC, H2S 2L7

Tel.: 514.272.9797

Chouriçor Inc.
A mercearia das famí-

lias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

4242 Boul. St-Laurent 
Escritório 201

Tel.: 514.842.2443
Fax: 514.842.1252

IMPECÁVEL!!! 
Duplex com cave toda acabada e gara-
gem. Casa muito bem estimada, mesmos 
proprietários desde 27anos! Teto, janelas 
e portas novas e muito mais! Belo, grande 
quintal. Rés-de-chão disponível ao com-
prador, segundo andar alugado por $815/
mês muito interesante! Bem situada ao 
SUL da autoestrada Metropolitana, numa 
rua bem sossegada. 

$479,000

Magnifico condo com 2 qtos fechados 
muito bem situado na Henri-Julien à es-
quina da Mont Royal. Const. ’99. Lareira. 
Chão de madeira. Ar-cond. 1 grande bal-
cão e terraço privado com vista na Mon-
tanha! Venha ver! $369,000 negociável.

Plateau
Magnifico apartamento renovado 
a alugar na rua Coloniale. 4 ½ com 
um quarto fechado (poss. de separar 
un 2do quarto). Cozinha e casa de 
banho renovadas. Inclui os electro-
-domesticos , aquecimento , electri-
cidade e ar-condicionado. Tem um 
pequeno quintal ao uso exclusivo. 

$1350/mês
Disponivel rapidamente!

A Beira de Villeray

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.

RESULTADO PRA
QUEM ANUNCIA.

INFORMAÇÃO
PaRA 

QUEM LÊ.

RESULTADO 
PaRA

QUEM ANUNCIA.
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EMPREGOS EMPREGOS

Está a ganhar o que merece? 
Trabalha a partir de casa. 

Part-time: 500-1500$ 
possíveis. Full-time: 2500-

4000$ possíveis. Compatível 
com outras atividades ou 

emprego.

514-961-0770

INFORMAÇÃO PaRA 
QUEM LÊ.

RESULTADO PaRA 
QUEM ANUNCIA.

Perca peso de forma 
natural e definitiva. 

Programa nutricional 
recomendado 
por médicos.

Acompanhamento gratuito
Carlos Palma

514-961-0770

serviço

JARDINS DES 
BEAUX-RÊVES

Companhia paisagista 
procura homens com 
5 anos de experiência 
para trabalhar em “Pa-
vé-uni” assim como ar-
tesão em pedra natural. 
Bom salário.

514-554-0213
ou 450-641-7389

Companhia de paisagismo 
precisa de homens para 
trabalhar em “pavé-uni” e 
cortador de pedra com ex-
periência, e, também uma 
pessoa para assistir nestas 
tarefas. Deve ter um carro. 
Salário segundo experiên-
cia. 

514-240-1535

Padaria 
Lajeunesse

está a
procura

- Padeiro com experiência
  em pão português, 
- Pasteleiro com experiência 
  em pastelarias tradicionais
  portuguesas
- Cozinheiro e churrasqueiro
  de frango à moda portuguesa.

Urgente
telefona já
514-814-0362

M E M O R A N D U M

URGENTE
Procura-se caixeira a tem-
po inteiro. Deve estar dis-
ponível no fim de semana. 
Falar, francês, inglês e 
português é necessário. E, 
com experiência em caixei-
ra e trabalhar com clientes 
Também precisa de um 
pasteleiro para trabalhar 
cedo de manhã.

514-812-3683

MOSTI 
MONDIAL 2000

Companhia bastante reco-
nhecido está a procura de 
uma pessoa para trabalhos 
gerais a tempo parcial.

Marco
514-238-0183

Precisa-se de uma senhora 
para fazer limpeza de uma 
casa das 16h às 21h duran-
te a semana, com experiên-
cia e deve falar um pouco 
de francês ou inglês.

514-971-5492
Precisa-se de uma pessoa 
para fazer limpeza de uma 
casa  em Outremont.

514-774-8957

Companhia em “Pavé-
-uni” e asfalto está a 
procura de emprega-
dos capaz de fazer ní-
veis e  paredes. Deve 
ter Classe 5 e dirigir 3 
empregados (chefe de 
equipa) com um míni-
mo de 5 anos de expe-
riência.

514-804-8789

Precisa-se de uma senhora com experiência para fazer 
limpeza de uma casa alguns dias durante a semana. 

514-274-5356

1º Ano de saudade
António Oliveira

Faz um ano que partiste do nos-
so meio. Lembramo-nos de ti 
meu pai, pois estás sempre pre-
sente nos corações dos teus fi-
lhos, netos e bisnetos. 
Uma missa será celebrada por 
tua alma, no dia 1 de março de 
2015 na igreja Santa Cruz às 
11h30. A todos os que participa-
rem, bem hajam.

† Carlos Perpétua
Faleceu em Montreal no dia 16
de fevereiro de 2015, com 71 
anos de idade o Sr. Carlos Per-
pétua, natural da Ribeira Quente, 
São Miguel, Açores.
Deixa na dor sua esposa Sra. 
Maria Fátima Peixoto, seus fi-
lhos/as Paulo Jorge, Gualter 
(Karine Durocher), Kevin, Gwen 
(Jesse Amaral), seu irmão José 
Perpétua,   cunhados/as, sobri-
nhos/as, familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean Talon este, Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins

O velório terá lugar amanhã, quinta-feira, 19 de feve-
reiro de 2015 das 14h às 17h, das 19h às 22h e sexta-
-feira das 8h30 às 9h30. Seguindo-se o funeral às 10h 
na igreja Santa Cruz. Será sepultado no cemitério Notre 
Dame-des-Neiges. Renovam com profunda saudade 
a missa do sétimo dia no domingo 22 de fevereiro às 
11h30 na igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.

† Adriano mota
Faleceu em Montreal no dia 16
de fevereiro de 2015com 67 anos 
de idade o Sr. Adriano Mota, na-
tural de São Pedro, São Miguel, 
Açores.
Deixa na dor sua esposa Sra. El-
vira Paiva, seus filhos/as, familia-
res e amigos.

Os serviços fúnebres
estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean Talon este, Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins

O velório terá lugar amanhã, quinta-feira, 19 de feve-
reiro de 2015 das 19h às 22h e sexta-feira das 9h00 às 
10h30. Seguindo-se o funeral às 11h15 na igreja Santa 
Cruz. Será sepultado no cemitério Repos St-François 
d’Assise. Renovam com profunda saudade a missa do 
sétimo dia no domingo 22 de fevereiro às 11h30 na igre-
ja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.

Precisa-se de senhora para fazer limpeza de uma 
casa em Boisbriand com experiência.

Deve falar inglês. 450-430-9693

vende-se

Restaurante à venda com sala de 
recepção na rua St-Laurent perto 
da Cremazie. O espaço seria ideal 
para um restaurante português, 

italiano ou mediteraneo. O 
preço do aluguer é bom. Se está 
interessado a comprar o edifício, 
também está a venda. A razão das 
vendas é que o proprietário quer 

se reformar.

Peter
514-572-0047

Precisa-se de senhora para trabalhar ao serviço de 
balcão e deve ter um pouco de conhecimento em char-
cuteria e fazer sands. Jean: 514-842-3558
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A Entrevista
Grande motivação para o ataque hacker à 

Sony em novembro, A Entrevista certa-
mente estaria condenado ao esquecimento se 
não estivesse relacionado ao maior escândalo 
da indústria do entretenimento nos últimos 
tempos. Com texto e piadas grosseiras, a co-
média é apenas mais um besteirol típico da 
produção hollywoodiana.

A Entrevista começa bem: no início, uma crian-
ça supostamente norte-coreana canta o hino de 
seu país. A legenda nos mostra, porém, que se 
trata apenas de uma sucessão de ofesas aos nor-
te-americanos - uma sátira funcional da relação 
diplomática quase infantil mantida entre os Es-
tados Unidos e a Coréia do Norte nos últimos 
anos.

Nesta primeira parte, o longa constrói com bom 
ritmo seus personagens. James Franco é Dave 
Skylark, um apresentador de TV superstar que 
consegue grandes revelações de seus entrevista-
dos. Seth Rogen é Aaron Rapoport, parceiro e 
amigo pessoal de Dave, além de grande respon-
sável por suas conquistas. 
Cansados de suas estrevistas com celebridades 

- há uma sequência realmente cômica em que 
Dave descobre algo inédito sobre o rapper Emi-
nem -, eles bolam um plano para conseguir um 
trabalho de repercussão global: uma entrevista 
com o líder norte-coreano Kim Jong-un. Óbvio 
que a CIA entra na história e propõe um plano 
muito mais mirabolante: o assassinato do dita-
dor.
Se você estiver procurando por momentos real-

mente engraçados, dificilmente os encontrará na 
segunda parte do longa. A partir do momento em 
que dupla Dave e Aaron chegam à Coréia, o filme 
recorre a uma sucessão de estereótipos, investin-
do em piadas de cunho escatológico e sexista - é 
de fazer inveja aos trabalhos mais controversos 
de Adam Sandler.
A sensação é que, entendiados em suas vidas 

pessoais (Franco e Rogen são amigos), os atores 
resolveram investir em um projeto qualquer para 
repetirem aquilo que são mestres: meia dúzia de 
piadas pouco engraçadas, uma crítica política 
rasa e praticamente inexistente e uma exigência 
mínima das capacidades do espectador. É exa-
tamente o que já havia acontecido em Superbad 
- É Hoje ou Vizinhos.
A Entrevista é um filme pedagógico. Criticar o 

filme por ser ofensivo aos norte-coreanos quan-
do é o seu próprio governo quem os condena à 
repressão e à miséria é injusto. Mas isentá-lo de 
sua ajuda na construção de um discurso de ódio 
contra o oriente é igualmente inaceitável. No 
meio disso tudo, os cidadãos da Coréia do Nor-
te. Para eles, pelo jeito ninguém está disposto a 
olhar.

Receita da semana

ingredientes:

preparação:

Canelones de Bacalhau

150 g de bacalhau seco e salgado; 1 l 
de Alpro Bebida de soja Natural; 50 

g de Alpro Creme de soja para Cozinhar e As-
sar; 50 g de farinha de trigo 55; Pimenta moí-
da (q.b.); Noz-moscada em pó (q.b.); 100 g de 
cenoura; 100 g de alho-francês; 80 g de cebola
5 ml de azeite; 200 g de lasanha; 150 g de quei-
jo parmesão

Coza o bacalhau e desfie-o, reservando-o.
Para o béchamel, leve ao lume a Alpro 

Bebida de soja Natural até ferver. Seguidamente, ao 
lume, derreta o Alpro Creme de soja para Cozinhar e 
Assar e incorpore a farinha. Adicione a Alpro Bebida 
de soja Natural e mexa continuamente para não ga-
nhar grumos. Por fim, tempere com pimenta e noz-
-moscada a gosto e reserve.

Rale a cenoura e corte o alho-francês às rodelas 
finas. Faça um refogado com a cebola e o azeite, 
adicione o bacalhau e envolva, incorpore também a 
cenoura e o alho-francês. Caso considere necessário 
pode adicionar um pouco de água da fervura do ba-
calhau. Deixe cozinhar e um pouco antes de desligar 
o lume, adicione um pouco do béchamel a este re-
cheio para agregar tudo.

Coza as placas de massa de lasanha e recheie em 
forma de canelones. Por fim, disponha-os num tabu-
leiro untado com Alpro Creme de soja para Cozinhar 
e Assar, cubra com béchamel e queijo ralado e leve 
ao forno, a 200ºC, até gratinar.

6

4

Num domingo pela manhã, um homem cor-
tava a relva calmamente quando a sua vizinha 
loira caminhou até à caixa de correio, abriu-a, 
fechou-a com força e voltou furiosa para casa.
O homem continuou a aparar a relva quando 

de repente, a loira voltou.
Ela caminhou a bufar até à caixa de correio, 

abriu, fechou, deu um soco na caixa e voltou 
para casa com cara de furiosa.
Poucos minutos passaram quando ela apare-

ce novamente.
Com o andar impaciente, abre a caixa de cor-

reio, bate na caixa, grita e volta para casa a res-
mungar.
O homem, já bastante curioso com a situação, 

pergunta:
– Algum problema ??????
Ao que ela responde:
– Problema é pouco!!!!! Aquele computador 

estúpido não pára de dizer que a minha caixa 
de correio está cheia!!!

Com que mão mexes o açúcar?
Pergunta um maluco a outro:
- Quando deitas açúcar na chávena do teu 

café, com que mão o mexes?
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Carneiro: Carta Dominante: Rei de Ouros, 
que significa Inteligente, Prático. Amor: Faça 
uma surpresa agradável a uma pessoa querida. 
Não se vai arrepender do resultado final. Abra o 

seu coração e seja fiel ao que ele lhe transmite.
Saúde: Proteja-se das mudanças de temperatura. 
Dinheiro: Aquela quantia que pensava irrecuperável po-
derá ser-lhe restituída. Não perca a esperança.
Números da Sorte: 1, 2, 9, 27, 30, 48

Touro: Carta Dominante: 6 de Paus, que sig-
nifica Ganho. Amor: Prepare uma ida ao cinema 
com a sua cara-metade. Dê asas à sua imagi-
nação e revolucione a sua vida afetiva. Saúde: 
Tente descontrair-se mais. Dinheiro: Poderá ser 

surpreendido ao verificar o seu saldo. 
Números da Sorte: 11, 20, 24, 25, 29, 32

Gémeos: Carta Dominante: a Roda da Fortuna, 
que significa que a sua sorte está em movimento.
Amor: Ponha de parte a vontade de ser livre de 
compromissos, deixe que o amor invada o seu 

coração, aproveite o romantismo. A vida é uma surpresa, 
divirta-se! Saúde: Cuide da sua alimentação, evite ex-
cessos. Dinheiro: Boa altura para comprar aquela peça 
de vestuário de que tanto gosta. 
Números da Sorte: 11, 18, 19, 20, 21, 33

Caranguejo: Carta Dominante: 9 de Paus, 
que significa Força na Adversidade. Amor: O 
seu coração poderá ser invadido pela saudade, 
o que o vai deixar melancólico. Quando estiver 

triste e deprimido lembre-se que Deus o ama e o quer 
ver feliz! Saúde: Faça uma mudança exterior. O nosso 
físico também é importante. Dinheiro: Nada o preocupa-
rá a este nível. Números da Sorte: 3, 15, 18, 22, 30, 45

Leão: Carta Dominante: o Louco, que significa 
Excentricidade. Amor: Se está numa fase menos 
boa no amor, esta estará prestes a terminar. Saú-
de: Não terá que se preocupar, está em plena for-

ma. Dinheiro: Poderá ter que fazer uma viagem de negó-
cios ou trabalho. Números da Sorte: 8, 10, 22, 47, 48, 49

Virgem: Carta Dominante: Ás de Copas, que 
significa Princípio do Amor, Grande Alegria. 
Amor: Semana propícia a novos encontros amo-
rosos. Fale sobre o que é belo e bom. Evite falar 

sobre assuntos negativos. Saúde: A sua boa disposição 
contagiará os que o rodeiam. Dinheiro: Semana pouco 
favorável a novos investimentos. 
Números da Sorte: 18, 22, 35, 39, 44, 45

Balança: Carta Dominante: 7 de Espadas, 
que significa Novos Planos, Interferências. 
Amor: Estará muito carente, procure ser mais 
otimista quanto ao seu futuro sentimental. Ouça 
os conselhos dos mais velhos, seja puro e since-

ro nas suas amizades. Saúde: Tendência para dores de 
cabeça. Dinheiro: Período favorável, aproveite bem este 
momento. Números da Sorte: 5, 19, 32, 36, 39, 42

Escorpião: Carta Dominante: 7 de Ouros, 
que significa Trabalho. Amor: Esteja mais atento 
ao seu ambiente familiar. Plante hoje sementes 
de otimismo, amor e paz. Verá que com esta ati-
tude irá colher mais tarde os frutos da alegria. 

Saúde: À exceção de uma possível constipação, sentir-
-se-á bem de saúde. Dinheiro: Preocupe-se mais com 
as suas tarefas em vez de estar sempre a intrometer-se 
nos afazeres dos seus colegas. 
Números da Sorte: 1, 3, 7, 20, 28, 34

Sagitário: Carta Dominante: 3 de Espadas, 
que significa Amizade, Equilíbrio. Amor: Poderá 
sofrer uma grande desilusão com alguém que lhe 
é muito próximo. Esteja aberto aos desafios que 

a vida lhe coloca, aceite-os e enfrente-os com coragem. 
Saúde: Faça algum tipo de exercício de relaxamento. 
Dinheiro: Seja um bom gestor da sua conta bancária.
Números da Sorte: 12, 14, 30, 35, 38, 41

Capricórnio: Carta Dominante: Cavaleiro de 
Paus, que significa Viagem longa, Partida Ines-
perada. Amor: Saiba separar os assuntos pro-
fissionais da sua vida amorosa. Saúde: Estará 

bastante ativo.Dinheiro: Poderão surgir algumas dificul-
dades. Números da Sorte: 3, 12, 14, 18, 19, 22

Aquário: Carta Dominante: Justiça, que sig-
nifica Justiça. Amor: O desejo de passar mais 
tempo com os seus familiares será grande nesta 
fase. Que a luz da sua alma ilumine todos os que 

você ama! Saúde: O seu organismo vai ser o espelho do 
seu estado de espírito. Dinheiro: Algum assunto que o 
tenha deixado preocupado ficará resolvido. Números da 
Sorte: 11, 17, 20, 29, 33, 36

Peixes: Carta Dominante: A Estrela, que significa 
Proteção, Luz. Amor: Invista mais no seu relacio-
namento. A felicidade é de tal forma importante que 
deve esforçar-se para a alcançar. Saúde: Semana 

indicada para se dedicar ao exercício físico. Dinheiro: Com 
empenho, alcançará o êxito que tanto deseja e merece. 
Números da Sorte: 7, 17, 24, 28, 48, 49
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palavras cruzadas

Horóscopo Maria Helena Martins

pensamento da semana

solução da semana passada

Horizontais: 1. Caldeu, Amor. 2. Ágio, Nu, Avo. 3. Um, Bifo-
cal. 4. Baba, Ralar. 5. Idoso, Nau. 6. La, Cubar, Ar. 7. Ler, Riste. 
8. Deter, Aula. 9. Cavalos, Me. 10. Ota, Al, Mito. 11. Maré, Amo-
ras. Verticais: 1. Cá, Bile, Com. 2. Aguada, Data. 3. Lim-
bo, Levar. 4. Do, Asceta. 5. Ourela. 6. Unir, Rola. 7. Ufanar. 8. 
Olaria, Mo. 9. Macau, Sumir. 10. Ovar, Atleta.11. Rol, Área,Os.

Horizontais: 1. Membro de uma comunidade religiosa 
sujeita a certa regra. Vinho (gír.). 2. Recuperação dos ní-
veis económicos e financeiros de uma sociedade. Nome 
da letra R. 3. Grande afeição. Órgão excretor que tem 
a função de formação da urina. Contr. da prep. de com 
o art. def. a. 4. Sódio (s.q.). Espécie de nó com que se 
amarra provisoriamente um cabo. 5. Ortografia. Modo de 
dizer. 6. Passar através de. 7. Centésima parte do hecta-
re. Cargo ou habitação do cura. 8. Pequena broa. Alterna-
tiva (conj.). 9. O espaço aéreo. Caminho orlado de casas 
dentro de uma povoação. Dar asas a. 10. Projétil de arma 
de fogo. Latada. 11. Albergue. Curar.

Verticais: 1. Pinto já crescido, antes de ser galo. Saliva 
que sai da boca. 2. Mover os remos. Penhor. 3. Cerimónia 
pública e solene. Tenebroso. Medida itinerária chinesa. 4. 
Sofrimento físico ou moral. Conventual. 5. Indica lugar, 
tempo, modo, causa, fim e outras relações (prep.). Irmã 
dos pais ou dos avós. Despido. 6. Entrar no rancho. 7. 
Imposto Automóvel (abrev.). Que é próprio dela. Aquelas. 
8. Ter remitências ou diminuir de intensidade. Mulher que 
cria criança alheia. 9. Caminhar. Engenho para tirar água 
dos poços, cisternas, etc.. Pátria. 10. Disposição regular e 
metódica. Rumor. 11. Franco. Dar a cor do ouro a.

“Não tenha medo de tentar nem se 
culpe quando fizer algo que não dê 
certo”.

Luiz Gasparetto

Manuel Clemente já é cardeal
O patriarca de Lisboa, Manuel Clemente, 

foi ontem investido cardeal pouco depois 
das 10h30, hora de Lisboa, numa cerimónia 
na Basílica de São Pedro, no Vaticano, presi-
dida pelo papa Francisco.
“Manuel Clemente, que desde quinta-feira par-

ticipa em Roma numa reunião do Colégio de 
Cardeais para debater a reforma do governo da 

Igreja, é um dos 20 novos cardeais [15 eleitores e 
cinco não eleitores] anunciados pelo papa Fran-
cisco em janeiro.A cerimónia de investidura está 
a ser testemunhada por três membros do Gover-
no e cerca de 300 portugueses que se deslocaram 
a Roma.O patriarca de Lisboa passa, a partir de 
hoje, a colaborar mais diretamente com o papa 
e a poder participar em futuras escolhas do lí-

der da Igreja Católica.Juntamente com Manuel 
Clemente serão também investidos o bispo Ar-
lindo Gomes Furtado, de Cabo Verde, país que 
pela primeira vez tem um cardeal, e Júlio Duarte 
Langa, bispo emérito de Xai-Xai, Moçambique, 
que por ter mais de 80 anos não terá capacidade 
eleitoral.O Estado português está representado 
na cerimónia pelo vice primeiro-ministro, Paulo 

Portas, pelo ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros, Rui Machete, e pelo secretário de 
Estado da Cultura, Jorge Barreto Xavier.Antes 
de atribuir o barrete cardinalíceo e o anel, o papa 
Francisco pediu aos novos cardeais da Igreja Ca-
tólica para terem “um forte sentido de justiça” e 
instou-os a praticarem a caridade, alertando para 
os perigos da inveja e do orgulho.
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Liga dos campeões

europa league

OITAVOS DE FINAL	     1ª mão	    2ª mão
Paris SG - Chelsea	       1-1	 11/03  14:45
Shakhtar Donetsk - Bayern München	       0-0	 11/03  14:45
Schalke 04 - Real Madrid	 18/02  14:45	 10/03  14:45
FC Basel - FC Porto	 18/02  14:45	 10/03  14:45
Manchester City - Barcelona	 24/02  14:45	 18/03  14:45
Juventus - Borussia Dortmund	 24/02  14:45	 18/03  14:45
Arsenal - Monaco	 25/02  14:45	 17/03  14:45
Bayer Leverkusen - Atlético Madrid	 25/02  14:45	 17/03  14:45

1/16 DE FINAL	     1ª mão	    2ª mão
Aalborg BK - Club Brugge	 19/02  18:00	 26/02  20:05
Torino - Athletic	 19/02  18:00	 26/02  20:05
VfL Wolfsburg - Sporting	 19/02  18:00	 26/02  20:05
Dnipro - Olympiacos	 19/02  18:00	 26/02  20:05
Young Boys - Everton	 19/02  18:00	 26/02  20:05
Trabzonspor - Napoli	 19/02  18:00	 26/02  20:05
PSV - Zenit	 19/02  18:00	 26/02  17:00
Roma - Feyenoord	 19/02  18:00	 26/02  20:05
Guingamp - Dynamo Kyiv	 19/02  20:05	 26/02  18:00
Anderlecht - Dynamo Moskva	 19/02  20:05	 26/02  17:00
Villarreal - Red Bull Salzburg	 19/02  20:05	 26/02  18:00
Sevilla - Borussia M’gladbach	 19/02  20:05	 26/02  18:00
Tottenham - Fiorentina	 19/02  20:05	 26/02  18:00
Ajax - Legia Warszawa	 19/02  20:05	 26/02  18:00
Celtic - Internazionale	 19/02  20:05	 26/02  18:00
Liverpool - Besiktas	 19/02  20:05	 26/02  18:00

	P	J	V	    E	 D
1-Chelsea	 59	 25	 18	 5	 2
2-Manchester City	52	 25	 15	 7	 3
3-M. United	 47	 25	 13	 8	 4
4-Southampton	 46	 25	 14	 4	 7
5-Arsenal	 45	 25	 13	 6	 6
6-Tottenham	 43	 25	 13	 4	 8
7-Liverpool	 42	 25	 12	 6	 7
8-West Ham	 38	 25	 10	 8	 7
9-Swansea City	 34	 25	 9	 7	 9
10-Stoke City	 33	 25	 9	 6	 10
11-Newcastle	 32	 25	 8	 8	 9
12-Everton	 27	 25	 6	 9	 10
13-Crystal Palace	 27	 25	 6	 9	 10
14-West Bromwich	26	 25	 6	 8	 11
15-Sunderland	 24	 25	 4	 12	 9
16-Hull City	 23	 25	 5	 8	 12
17-QPR	 22	 25	 6	 4	 15
18-Aston Villa	 22	 25	 5	 7	 13
19-Burnley	 21	 25	 4	 9	 12
20-Leicester City	 17	 25	 4	 5	 16

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Classificação

	P	J	V	    E	 D
1-Lyon	 51	 25	 15	 6	 4
2-Marseille	 49	 25	 15	 4	 6
3-Paris SG	 49	 25	 13	 10	 2
4-Saint-Étienne	 41	 25	 11	 8	 6
5-Monaco	 40	 24	 11	 7	 6
6-Bordeaux	 40	 25	 11	 7	 7
7-Montpellier	 36	 24	 10	 6	 8
8-Guingamp	 35	 25	 11	 2	 12
9-Nice	 34	 25	 9	 7	 9
10-Nantes	 33	 25	 8	 9	 8
11-Lille	 32	 25	 8	 8	 9
12-Rennes	 31	 25	 8	 7	 10
13-Bastia	 30	 25	 7	 9	 9
14-Stade de Reims	30	 25	 8	 6	 11
15-Caen	 28	 25	 7	 7	 11
16-Lorient	 28	 25	 8	 4	 13
17-Toulouse	 28	 25	 8	 4	 13
18-Évian TG	 26	 25	 8	 2	 15
19-Lens	 22	 25	 5	 7	 13
20-Metz	 21	 25	 5	 6	 14

França
Ligue 1

	 P	J	V	   E	 D
1-Juventus	 54	 23	 16	 6	 1
2-Roma	 47	 23	 13	 8	 2
3-Napoli	 42	 23	 12	 6	 5
4-Fiorentina	 38	 23	 10	 8	 5
5-Lazio	 37	 23	 11	 4	 8
6-Sampdoria	 35	 23	 8	 11	 4
7-Genoa	 35	 23	 9	 8	 6
8-Palermo	 33	 23	 8	 9	 6
9-Torino	 32	 23	 8	 8	 7
10-Internazionale	 32	 23	 8	 8	 7
11-Milan	 30	 23	 7	 9	 7
12-Sassuolo	 29	 23	 6	 11	 6
13-Udinese	 28	 23	 7	 7	 9
14-Chievo	 24	 23	 6	 6	 11
15-Empoli	 24	 23	 4	 12	 7
16-Hellas Verona	 24	 23	 6	 6	 11
17-Atalanta	 23	 23	 5	 8	 10
18-Cagliari	 20	 23	 4	 8	 11
19-Cesena	 16	 23	 3	 7	 13
20-Parma	 10	 23	 3	 2	 18

Itália
Serie A

	 P	J	V	   E	 D
1-B. München	 52	 21	 16	 4	 1
2-VfL Wolfsburg	 44	 21	 13	 5	 3
3-B. M’gladbach	 36	 21	 10	 6	 5
4-Schalke 04	 34	 21	 10	 4	 7
5-FC Augsburg	 34	 21	 11	 1	 9
6-B. Leverkusen	 32	 21	 8	 8	 5
7-TSG 1899	 29	 21	 8	 5	 8
8-W. Bremen	 29	 21	 8	 5	 8
9-E. Frankfurt	 28	 21	 7	 7	 7
10-Hannover 96	 25	 21	 7	 4	 10
11-FC Köln	 24	 21	 6	 6	 9
12-SC Paderborn 	23	 21	 5	 8	 8
13-Hamburger SV	23	 21	 6	 5	 10
14-FSV Mainz 	 22	 21	 4	 10	 7
15-B. Dortmund	 22	 21	 6	 4	 11
16-SC Freiburg	 21	 21	 4	 9	 8
17-Hertha BSC	 21	 21	 6	 3	 12
18-VfB Stuttgart	 18	 21	 4	 6	 11

Alemanha
Bundesliga

	 P	J	V	   E	 D
1-Real Madrid	 57	 23	 19	 0	 4
2-Barcelona	 56	 23	 18	 2	 3
3-Atlético Madrid	 50	 23	 16	 2	 5
4-Valencia	 47	 23	 14	 5	 4
5-Sevilla	 45	 23	 14	 3	 6
6-Villarreal	 41	 23	 12	 5	 6
7-Málaga	 35	 23	 10	 5	 8
8-Espanyol	 29	 23	 8	 5	 10
9-Celta de Vigo	 28	 23	 7	 7	 9
10-Eibar	 27	 23	 7	 6	 10
11-Rayo Vallecano	26	 23	 8	 2	 13
12-Deportivo	 24	 23	 6	 6	 11
13-Real Sociedad	 24	 23	 5	 9	 9
14-Athletic	 24	 23	 6	 6	 11
15-Getafe	 23	 23	 6	 5	 12
16-Almería	 23	 23	 6	 5	 12
17-Elche	 23	 23	 6	 5	 12
18-Levante	 19	 23	 4	 7	 12
19-Granada	 19	 23	 3	 10	 10
20-Córdoba	 18	 23	 3	 9	 11

Espanha
Liga BBVA

Paulo Sérgio é o quarto treinador 
a ser despedido na I Liga de futebol
Paulo Sérgio, que deixou este domingo o comando técnico da 

Académica, é o protagonista da quarta ‘chicotada psicológica’ 
da época na I Liga portuguesa de futebol. Decorridas 21 jorna-
das, Paulo Sérgio, que assumiu o banco dos ‘estudantes’ no 
início da época, deixa a Académica na 17.ª e penúltima posição 
do campeonato, com apenas 15 pontos e uma única vitória. A 
‘Briosa’ empatou em casa com o Boavista e afundou-se ainda 
mais na zona de despromoção. As alterações nas equipas téc-
nicas do primeiro escalão começaram logo ao fim da terceira 
jornada, quando José Mota substituiu, no Gil Vicente, João de 
Deus, que orienta atualmente o Sporting B. Logo na jornada 
seguinte, foi a vez de Ricardo Chéu, que agora treina o Aca-
démica de Viseu, deixar o Penafiel, “entregando” o cargo a Rui 
Quinta.

Os empates que travam
leões e Paulo Sérgio

Denúncia contra o Barcelona
por insultos a Ronaldo
A Liga de Futebol Profissional (LPF) de Espanha confirmou 

nesta terça-feira a apresentação de uma denúncia contra o Bar-
celona por cânticos de alguns adeptos relacionados com Cris-
tiano Ronaldo. Curiosamente, a formação catalã defrontava o 
Levante quando tal aconteceu. O observador do encontro con-
firmou que um grupo de adeptos do Barça gritou o seguinte: 
«Cristiano és um borracho (és um bêbado)». Perante os factos 
comprovados, a LPF enviou para a Comissão Antiviolência e o 
Comité da Competição uma queixa formal relacionada com os 
cânticos. Segundo a denúncia da Liga de Futebol Profissional 
de Espanha, a iniciativa partiu de um «coletivo de 200 pessoas» 
do «grupo conhecido como Almogavers». «Sem que tal fosse 
seguido pelos restantes adeptos presentes no estádio», salienta 
ainda assim o organismo.

A 21ª jornada da Liga 
reforçou uma certeza: 

o futebol não gosta de em-
pates. Um mal menor que 
não passa disso mesmo e 
trava uma caminhada que 
se quer segura e assen-
te em três pontos a cada 
jogo.
Olhemos então para a tabe-

la classificativa e as curiosas 
estatísticas: ao evitar a der-
rota no Estádio do Restelo, 
após um erro de Rui Patrí-
cio, o Sporting averbou a 8ª 
igualdade da Liga. Demasia-

do para um candidato, um 
registo apenas superado pe-
los números da Académica 
de Coimbra. Sporting, Rio 
Ave e Gil Vicente – equipas 
com objetivos bem diferen-
tes – demonstram uma inu-
sitada apetência pelo equilí-
brio no resultado. E, no caso 
dos leões, é uma tendência 
pouco feliz. Carlos Mané 
minimizou os danos frente 
ao Belenenses (1-1), na res-
saca do dérbi com o Benfi-
ca, mas a equipa de Marco 

Silva tem agora 9 pontos de 
desvantagem em relação ao 
líder e a reta da meta começa 
a surgir no horizonte.
As igualdades não enchem 

as medidas de Marco Sil-
va e Paulo Sérgio, treinador 
com ligação no passado ao 
Sporting, terá de admitir o 
mesmo. Após a 21ª jornada 
da Liga, voltou a ouvir-se 
uma chicotada na prova e 
o som veio de Coimbra. A 
Académica, rainha dos em-
pates (são 12, para apenas 1 
vitória), fez mais do mesmo 

frente ao Boavista e caiu para 
o penúltimo lugar da tabela 
classificativa, por troca com 
o Gil Vicente – importante 
vitória frente ao Paços de 
Ferreira. No final do jogo em 
Coimbra, Paulo Sérgio ainda 
lamentou a «falta de oxigé-
nio no cérebro de Ricardo 
Esgaio». Um leão que podia 
ter desfeito o nulo frente ao 
Boavista e, quem sabe, evi-
tar o adeus do treinador. Mas 
o destino estava traçado. Um 
ponto não basta.

Os estudantes procuram um 
novo professor e as contas 
andam um pouco confusas 
no último terço da tabela. Lá 
por cima, porém, acentuam-
-se as diferenças.
O Benfica regressou ao tri-

lho habitual, somando novo 
triunfo frente ao V. Setúbal 
(3-0) – opositor no acesso à 
final da Taça da Liga – e res-
pondeu à aproximação con-
dicional do FC Porto.
Na abertura da jornada, os 

dragões viram Brahimi ga-
rantir o prémio justo face a 
uma boa etapa inicial frente 
ao V. Guimarães. Depois, 
tempo de gerir o resultado 
(1-0), em vésperas do re-
gresso à Liga dos Campeões.
Quatro pontos a separar pri-

meiro (Benfica) e segundo 
(FC Porto), cinco a separar 
segundo (FCPorto) e tercei-
ro (Sporting), quatro entre 
terceiro (Sporting) e quarto 
(Sp. Braga). Os arsenalistas 
reforçaram a sua posição na 
receção ao Arouca, aproxi-
maram-se dos leões e fugi-
ram do rival V. Guimarães. 
Posições claras na zona eu-
ropeia. Nos restantes jogos, 
destaque para o triunfo do 
Marítimo em Penafiel, terra 
do último classificado. Sete 
golos no duelo mais emoti-
vo da jornada. Infelizmente 
para Rui Quinta, sem direito 
a pontos para os locais (3-4). 
Na resposta ao Marítimo, o 
vizinho Nacional também 
venceu (1-0 frente ao Estoril, 
com polémica), encerrando 
dessa forma a 21ª ronda do 
campeonato. 
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1-Benfica	 53	 21	 17	 2	 2	 48	 9
2-FC Porto	 49	 21	 15	 4	 2	 50	 10
3-Sporting	 44	 21	 12	 8	 1	 40	 17
4-SC Braga	 40	 21	 12	 4	 5	 34	 13
5-V. Guimarães	 36	 21	 10	 6	 5	 33	 18
6-Belenenses	 31	 21	 8	 7	 6	 20	 21
7-Rio Ave	 29	 21	 7	 8	 6	 28	 27
8-P. Ferreira	 29	 21	 8	 5	 8	 26	 31
9-Nacional	 28	 21	 8	 4	 9	 25	 29
10-Marítimo	 27	 21	 8	 3	 10	 28	 30
11-Moreirense	 25	 21	 6	 7	 8	 18	 22
12-Estoril Praia	 25	 21	 6	 7	 8	 23	 31
13-Boavista	 21	 21	 6	 3	 12	 16	 35
14-V. Setúbal	 19	 21	 5	 4	 12	 16	 35
15-Gil Vicente	 17	 21	 3	 8	 10	 17	 35
16-Arouca	 16	 21	 4	 4	 13	 14	 34
17-Académica	 15	 21	 1	 12	 8	 12	 27
18-Penafiel	 13	 21	 3	 4	 14	 18	 42

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

2014/2015

FC Porto 1-0 V. Guimarães
Gil Vicente 1-0 P. Ferreira
Belenenses 1-1 Sporting

Penafiel 3-4 Marítimo
Rio Ave 1-1 Moreirense
Benfica 3-0 V. Setúbal

Académica 0-0 Boavista
SC Braga 2-0 Arouca

Nacional 1-0 Estoril Praia

RESULTADOS
P. Ferreira - V. Guimarães	 20/02  15:30
SC Braga - Nacional	 21/02  12:00
V. Setúbal - Penafiel	 21/02  13:00
Moreirense - Benfica	 21/02  14:00
Arouca - Rio Ave		  22/02  11:00 
Marítimo - Belenenses	 22/02  11:15
Estoril Praia - Académica	 22/02  12:00
Sporting - Gil Vicente	 22/02  13:15
Boavista - FC Porto		 23/02  15:00

22ª jornada - horas de montreal

-Tondela	 50	 27	 13	 11	 3	 38	 25
2-Chaves	 47	 27	 12	 11	 4	 37	 27
3-UD Oliveirense	 46	 27	 13	 7	 7	 35	 34
4-Freamunde	 45	 27	 12	 9	 6	 30	 17
5-Benfica B	 44	 27	 12	 8	 7	 51	 37
6-V. Guimarães B	 43	 27	 13	 4	 10	 54	 38
7-Portimonense	 43	 27	 11	 10	 6	 36	 32
8-U. Madeira	 41	 27	 11	 8	 8	 38	 24
9-FC Porto B	 41	 27	 12	 5	 10	 45	 33
10-Feirense	 40	 27	 11	 7	 9	 35	 32
11-Sp. Covilhã	 40	 27	 11	 7	 9	 37	 28
12-Sporting B	 39	 27	 11	 6	 10	 33	 34
13-Ac. Viseu	 36	 27	 9	 9	 9	 35	 33
14-Beira-Mar	 36	 27	 9	 9	 9	 28	 29
15-Leixões	 35	 27	 10	 5	 12	 28	 36
16-Farense	 34	 27	 8	 10	 9	 26	 32
17-Oriental	 33	 27	 8	 9	 10	 27	 30
18-Desp. Aves	 31	 27	 7	 10	 10	 30	 36
19-Olhanense	 29	 27	 7	 8	 12	 30	 40
20-Atlético CP	 27	 27	 6	 9	 12	 37	 41
21-SC Braga B	 25	 27	 6	 9	 12	 32	 41
22-Marítimo B	 25	 27	 7	 4	 16	 25	 50
23-Santa Clara	 24	 27	 4	 12	 11	 21	 31
24-Trofense	 20	 27	 5	 5	 17	 22	 50

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

Beira-Mar 0-0 Santa Clara
V. Guimarães B 4-0 Atlético CP
Freamunde 1-0 SC Braga B

Chaves 2-0 Marítimo B
Trofense 2-1 Ac. Viseu
Farense 1-0 Oriental

Olhanense 0-0 Sp. Covilhã
Tondela 0-0 Leixões

Portimonense 1-0 U. Madeira
FC Porto B 1-0 Feirense

Benfica B 4-1 UD Oliveirense
Desp. Aves 4-0 Sporting B

RESULTADOS
Ac. Viseu - Tondela		  17/02  10:00 
Sp. Covilhã - Benfica B	 18/02  10:00
U. Madeira - Desp. Aves	 18/02  10:00
Oriental - V. Guimarães B	 18/02  10:00
Atlético CP - Trofense	 18/02  10:00
Sporting B - Beira-Mar	 18/02  10:00
Leixões - Chaves		  18/02  10:00 
UD Oliveirense - Freamunde	 18/02  10:00
SC Braga B - Farense	 18/02  10:00
Feirense - Portimonense	 18/02  10:00
Marítimo B - Olhanense	 18/02  11:00
Santa Clara - FC Porto B	 18/02  12:00

28ª jornada - horas de montreal

Meias-Finais	      1ª Mão	     2ª Mão
SC Braga - Rio Ave	 04/03  10:00	 08/04  11:00
Nacional - Sporting	 04/03  10:00	 08/04  11:00

Marítimo 	  vs	   FC Porto	  2015-04-02	  14:45
Benfica 	 3-0	   V. Setúbal	  2015-02-11

1-Jackson Martínez [FC Porto]	 21	 16
2-Ahmed Hassan [Rio Ave]	 17	 11
3-André André [V. Guimarães]	 19	 10
4-Moussa Maazou [Marítimo]	 18	 9
4-Anderson Talisca [Benfica]	 21	 9
4-Lima [Benfica]	 21	 9
7-Deyverson [Belenenses]	 16	 8
7-Marco Matias [Nacional]	 21	 8
9-Islam Slimani [Sporting]	 12	 7
9-Fredy Montero [Sporting]	 19	 7
9-Simy [Gil Vicente]	 17	 7
9-Eduardo Salvio [Benfica]	 19	 7
13-Kléber [Estoril Praia]	 12	 6
13-Bruno Moreira [P. Ferreira]	 16	 6
13-Rabiola [Penafiel]	 18	 6

Jogador	J	G 

Melhores
         Marcadores

‘Fífia’ de Rui Patrício alvo
de paródia pela Sagres
O Sporting empatou este 

fim-de-semana com o 
Belenenses no Estádio do 
Restelo. O guarda-redes 
‘leonino’ cometeu um erro 
e está agora a ser ‘gozado’ 
pela sua fífia. Rui Patrício 

teve um daqueles momen-
tos menos felizes que todos 
os guarda-redes gostariam 
de poder apagar da sua car-
reira. A Sagres, fazendo eco 
da fífia do internacional 
português titular da sele-

ção nacional, fez um vídeo 
alusivo ao ‘frango’ de Rui 
Patrício no Restelo, frente 
ao Belenenses. Fique com 
as imagens alusivas ao mo-
mento de pouca sorte do 
guarda-redes de 27 anos.

Figo apresenta candidatura
à FIFA na quinta-feira
O ex-futebolista Luís 

Figo vai apresentar na 
quinta-feira o programa de 
candidatura à presidência 

da FIFA, num evento que 
vai decorrer em Stamford 

Bridge, em Londres, reve-
lou hoje a sua assessoria de 
imprensa. O antigo interna-
cional português escolheu 

o estádio do Chelsea, na 
capital inglesa, num evento 

que se inicia às 11:00, para 
explicar como “pretende 
devolver a credibilidade e 
restaurar a confiança no or-
ganismo que tutela o futebol 
mundial”, refere a nota da 
assessoria. Figo concorre à 
presidência da FIFA frente 
ao atual presidente, Joseph 
Blatter, numa corrida em 
que estão também o príncipe 
jordano Ali bin Al Hussein, 
um dos vice-presidentes do 
organismo, e o presidente 
da Federação Holandesa, 
Michael van Praag. As elei-
ções para a presidência do 
organismo que rege o fute-
bol mundial realizam-se a 
29 de maio, no segundo de 
dois dias do congresso da 
FIFA, em Zurique, na Suíça.

Tatuagens eram nomes 
de pessoas com fome,
revela Ibrahimovic
O futebolista sueco Zla-

tan Ibrahimovic expli-
cou hoje que as tatuagens 
que exibiu no sábado no 
jogo da Liga francesa são, na 
realidade, nomes de pessoas 
com fome, apoiadas pelo 
Programa alimentar contra 
a fome, das Nações Uni-
das. No sábado, depois de 
marcar um golo no empate 
(2-2) entre o seu Paris Saint-
-Germain e o Caen, Zlatan 
Ibrahimovic levantou a ca-
misola e mostrou ao mun-
do, durante longos minutos, 
tatuagens que, revelou hoje, 
serem efémeras e represen-
tarem os nomes de Carmen, 
Mariko, Antoine, Sawsan, 
Chheuy, Lida, Siatta ou Rah-
ma, num total de 50 pessoas 
com fome. "Tudo aquilo que 
aconteceu ontem [sábado] 
não estava previsto. Deve-
ria acontecer, mas aconteceu 
passado dois minutos, o que 

foi um bónus", esclareceu o 
sueco numa conferência de 
imprensa conjunta com Ma-
rina Catena, responsável do 

Programa alimentar contra a 
fome na França e no Móna-
co. O projeto, batizado '805 
milhões de nomes', foi apre-
sentado num filme em preto 
e branco, no qual a estrela do 
PSG deseja que os seus fãs 
apoiem "aqueles que sofrem 
de fome e que são os verda-
deiros campeões". "Cada vez 
que ouvirem o meu nome, 

pensem nos nomes deles", 
acrescenta no filme. Para 
'Ibra', não há pior desastre do 
que a fome no mundo: "Não 

falamos de uma ou duas pes-
soas, mas de 805 milhões. 
Se pudesse ter inscrito todos 
os seus nomes, tê-lo-ia feito. 
Recebo muita atenção, por 
isso vão escrever em mim 
todos os dias. Através de 
mim, quero que as pessoas 
conheçam estes nomes e es-
tas histórias".
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